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Capítulo V

Qualidade e Quantidade

 da Água

· Usos da água 

A água proveniente da albufeira de Odivelas é utilizada actualmente para actividades hidroagrícolas, mais propriamente para o abastecimento de rega. Como uso secundário apresenta a possibilidade de ser utilizada como água balnear.

 A área média regada no perímetro de Odivelas, desde a sua entrada em actividade, em 1974, até ao ano de 2004, foi de 2686 ha (o que equivale a cerca de 42% da área total beneficiada pelo aproveitamento). O valor mais baixo registou-se em 1983, em que se regaram apenas 740 ha, e o mais elevado verificou-se em 1994, com 4228 ha.

	Anos
	Área Regada ha
	Área Beneficiada ha
	Percentagem em função da àrea Benefriciada 
	Volume Lançado no CCG m3
	Volume consumido na Rega/m3
	Consumos Médios m3/ha
	Volume de perdas na rede de rega (m3)
	Eficiência de Transporte %

	1980
	1.695
	6.381
	27%
	31.700.180
	26.669.000
	15.734
	5.031.180
	84,1

	1981
	2.337
	6.381
	37%
	28.468.000
	26.717.000
	11.432
	1.751.000
	93,8

	1982
	1.412
	6.381
	22%
	13.437.000
	10.013.000
	7.091
	3.424.000
	74,5

	1983
	740
	6.381
	12%
	4.306.302
	2.746.000
	3.711
	1.560.302
	63,8

	1984
	1.905
	6.381
	30%
	19.667.000
	16.228.000
	8.519
	3.439.000
	82,5

	1985
	2.133
	6.381
	33%
	26.823.000
	22.614.000
	10.602
	4.209.000
	84,3

	1986
	1.985
	6.381
	31%
	26.717.602
	23.811.000
	11.995
	2.906.602
	89,1

	1987
	2.182
	6.381
	34%
	27.140.240
	24.190.000
	11.086
	2.950.240
	89,1

	1988
	2.241
	6.381
	35%
	29.388.657
	25.860.000
	11.539
	3.528.657
	88,0

	1989
	2.152
	6.381
	34%
	27.952.000
	23.901.000
	11.106
	4.051.000
	85,5

	1990
	2.596
	6.381
	41%
	31.591.000
	28.367.000
	10.927
	3.224.000
	89,8

	1991
	2.800
	6.381
	44%
	34.094.355
	28.734.000
	10.262
	5.360.355
	84,3

	1992
	3.057
	6.381
	48%
	37.149.470
	33.057.000
	10.814
	4.092.470
	89,0

	1993
	3.035
	6.381
	48%
	30.526.763
	26.600.000
	8.764
	3.926.763
	87,1

	1994
	4.228
	6.381
	66%
	30.780.510
	27.058.000
	6.400
	3.722.510
	87,9

	1995
	2.132
	6.381
	33%
	8.337.340
	4.880.000
	2.289
	3.457.340
	58,5

	1996
	3.255
	6.381
	51%
	26.124.397
	20.825.000
	6.398
	5.299.397
	79,7

	1997
	2.695
	6.381
	42%
	22.294.898
	17.351.932
	6.439
	4.942.966
	77,8

	1998
	3.459
	6.381
	54%
	22.011.765
	17.378.123
	5.024
	4.633.642
	78,9

	1999
	3.717
	6.381
	58%
	23.043.937
	18.747.279
	5.044
	4.296.658
	81,4

	2000
	3.957
	6.381
	62%
	21.325.666
	16.385.305
	4.141
	4.940.361
	76,8

	2001
	3.845
	6.381
	60%
	21.325.666
	16.451.122
	4.279
	4.874.544
	77,1

	2002
	3.387
	6.381
	53%
	21.325.666
	17.839.249
	5.267
	3.486.417
	83,7

	20031)
	3.109
	6.381
	49%
	21973126
	17.398.620
	4.811
	4.574.506
	79,2

	20042)
	3.089
	6.381
	48%
	21.354.706
	16.583.295
	4.066
	4.771.411
	77,7

	Média
	2.686
	 
	42%
	24.354.370
	20.416.197
	7.910
	3.938.173
	82

	1) - Inclui  2.442.600 m3 fornecidos para a rega na Infra-estrutura 12
	
	
	
	
	

	2) - Inclui  4.024.800 m3 fornecidos para a rega na Infra-estrutura 12 até Outubro
	
	
	
	

	   - Inclui  12.558.495 m3 fornecidos para a rega em Odivelas
	
	
	
	


Figura 1: tabela referente á quantidade de água dispensada para a rega

Na classificação da conformidade da água com as várias utilizações consideraram-se as várias directivas comunitárias estipuladas para o efeito e os diplomas nacionais que fazem a sua transposição para o direito interno português (nomeadamente o constante dos seus artigos que estipulam os critérios para a verificação da conformidade). Para promovermos a água proveniente da albufeira de Odivelas como uma água de consumo humano, teríamos de recorrer aos princípios inerentes do Decreto-Lei n.º 236/98. DR 176/98 SÉRIE I-A de 1998-08-01 (Ministério do Ambiente). 

Este estabelece normas, critérios e objectivos de qualidade com a finalidade de proteger o meio aquático e melhorar a qualidade das águas em função dos seus principais usos. Revoga o Decreto-Lei n.º 74/90, de 7 de Março.

Após oito anos de experiência na aplicação do Decreto-Lei n.º 74/90, de 7 de Março, considerou-se oportuno proceder a uma revisão do seu regime jurídico no sentido de reforçar a operacionalidade dos objectivos visados com este diploma e resolver o contencioso resultante da incompleta e, por vezes, incorrecta transposição das várias directivas comunitárias relativas à qualidade da água.

Constituindo as águas superficiais, por princípio, um bem do domínio público e tratando o presente diploma destas águas (a par com outras já de natureza privada), fá-lo ou no âmbito do regime de licenciamento contido no Decreto-Lei n.º 46/94 (autorizado), ou no sentido de garantir uma actuação da Administração que preserve e melhore a qualidade das águas visando potenciar o seu uso público de uma forma que, desde logo, não ponha em causa a saúde pública.

Do decreto implementado, referimo-nos ao Capítulo II relacionado com água para consumo humano, de onde nos debruçamos sobre: SECÇÃO I (Águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano).

· Cálculo das cargas poluentes potenciais geradas na bacia hidrográfica 
Para a determinação da carga poluente afluente á Albufeira do Odivelas, recorreu-se à bibliografia existente sobre a área, nomeadamente a Caracterização Geral da Bacia Hidrográfica da Albufeira da Barragem de Odivelas e Avaliação das Cargas Poluidoras Afluentes e o Programa de Medidas com Vista a melhorar a Qualidade das Águas Superficiais Destinadas à Produção de Água para consumo Humano no Alentejo (DRA-Alentejo, 1999).

	ID 
	ACTIVIDADE
	TIPO
	DIMENSÃO
	Nº HAB.EQUIVALENTE
	TIPO DE TRATAMENTO
	SITUAÇÃO TRATAMENTO
	CARGA PRODUZIDA
	CARGA REJEITADA

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	 
	 
	 
	
	
	 
	Kg CBO5/dia
	Kg CBO5/dia

	20002
	Suinicultura
	Multiplicação+Eng
	150+500
	3375
	Sistema de retenção
	Deficiente
	202,4
	0

	20003
	Urbana
	Efluente final
	380
	380
	Biodiscos
	Deficiente
	22,8
	5,7

	20004
	Urbana
	Efluente final
	250
	250
	Fossa séptica
	Deficiente
	15
	10,5

	20005
	Urbana
	Efluente final
	500
	500
	Biodiscos
	 
	30
	7,5

	20006
	Urbana
	Efluente final
	1268
	1268
	Lamas activadas
	 
	76,1
	11,4

	20008
	Urbana
	Efluente final
	178
	178
	Fossa séptica
	Deficiente
	10,7
	7,5


Fig 2: tabela relativa  ás cargas poluentes geradas na bacia de Odivelas

	CBO5 DV(mg/l)

	2003
	2004

	Out
	Nov
	Dez
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set

	30.000
	30.000
	30.000
	30.000
	30.000
	30.000
	40.000
	30.000
	30.000
	30.000
	30.000
	30.000


Fig 3: tabela referente aos valores de CBO5 relativos ao ano 2003/2004

· Levantamento de dados analíticos de qualidade da água

Na bacia hidrográfica da Albufeira de Odivelas foram identificadas fontes de poluição pontuais e difusas. 

( Fontes de poluição pontual

Entre as fontes de poluição pontual, destacam-se as várias instalações pecuárias a funcionar, indústria de curtumes e afluência proveniente dos ETARs que descarregam para albufeira do Alvito, e, consequentemente atingem o leito da albufeira de Odivelas e as unidades industriais, como a produção de azeite e seu efluente, o bagaço, que é descarregado, sem a devida fiscalização, na albufeira. 

A poluição pontual apresenta-se com uma certa dispersão, pois as fontes de poluição encontram-se relativamente afastadas umas das outras. Por outro lado, existem muitos rebanhos de ovinos, bovinos e mesmo suínos, em regime extensivo, na zona reservada (50m a partir do NPA), e na zona de protecção (500m a partir do NPA), o que pode prejudicar a qualidade da água da Albufeira. 

As fontes de poluição de origem urbana apresentados dizem respeito a sistemas de águas residuais (SAR) de tratamento de efluentes, nomeadamente as Estações de Tratamento de Águas Residuais (ETAR), fossas sépticas e ainda sistemas sem tratamento. A poluição pontual urbana resultante da barragem do Alvito, é proveniente sobretudo, da carga orgânica contida nas águas residuais. Na região de Oriola, estas águas são descarregadas directamente na albufeira, enquanto que em Santana e São Bartolomeu, apesar de não haver qualquer tratamento, os efluentes sofrem alguma estabilização e autodepuração no ecossistema ribeirinho onde são lançados.

Em termos de actividades industrializadas, na região de Ferreira do Alentejo encontrava-se em actividade uma indústria de fabrico de concentrado de tomate (ORIPA), hoje desactivada. Actualmente esta região conta com pequenas actividades de produção de azeite, sendo que os efluentes resultantes, os bagaços, são por vezes, e ilegalmente, descarregado directamente na bacia de Odivelas. Também existem indústrias ligadas à suinicultura, bovinicultura, indústria de produção de óleos e gorduras e outras indústrias agro-alimentares a descarregar directamente na linha de água as suas fontes de emissão pontual.
( Fontes de poluição difusa

No que respeita às fontes de poluição difusa, é de salientar a actividade agro-pecuária intensiva existente na região. O processo de quantificação da poluição difusa é complexo, dadas as dificuldades de determinação das principais fontes e caracterização das respectivas cargas poluentes. As fontes difusas de poluição podem ter origem urbana/industrial ou rural. Na bacia hidrográfica em estudo não se consideraram as fontes urbanas/industriais, devido ao carácter marcadamente rural da área.

Uma vez que as escorrências provenientes das áreas de regadio e da actividade agro-pecuária, com a dispersão dos animais por toda a área da bacia, são as que se apresentam como principal fonte deste tipo de poluição, apenas para estas foi efectuada uma estimativa da carga poluente afluente á bacia. As actividades pecuárias consideradas como fontes pontuais de poluição podem anda provocar poluição difusa, essencialmente devido a espalhamento dos efluentes e à escorrência das lagoas de armazenamento.

Este tipo de poluição assume maior importância na época das chuvas, quando os nutrientes atingem a massa de água devido ao arrastamento superficial, em especial do azoto e do fósforo, podendo conduzir a  problemas de eutrofização.

· Análise dos resultados (adequabilidade aos usos) e propostas de medidas curativo-preventivas

( Análise da água destinada à produção de água para consumo humano
A qualidade da água destinada á produção de água para consumo humano é definida com base em critérios de saúde pública, tendo em conta implicações técnicas e económicas.

Assim, para reduzir o risco de utilização indiscriminada de origens de água, a legislação fixa os principais parâmetros de qualidade a observar, aos quais correspondem esquemas de tratamento capazes de garantir a produção de água com qualidade para consumo humano.

A análise da água para este uso irá ser feita no âmbito do Anexo I do Decreto-Lei 236/98.

1 - Consoante a sua qualidade, as águas superficiais destinadas à produção de água para consumo humano são classificadas nas categorias A1, A2 e A3, de acordo com as normas de qualidade fixadas no anexo I, a que correspondem esquemas de tratamento tipo distintos, definidos no anexo II, para as tornar aptas para consumo humano.

2 - Compete às DRA, em colaboração com o INAG, proceder ao inventário e classificação das águas superficiais destinadas à produção de água para consumo humano quanto à sua qualidade, de acordo com os critérios definidos na presente secção.

3 - A autorização para a captação de água superficial destinada à produção de água para consumo humano, prevista no Decreto-Lei n.º 46/94, de 22 de Fevereiro, pressupõe a verificação das seguintes condições:

a) Prévia classificação das águas superficiais onde se situe o local de captação e a fixação dos valores normativos a que se refere o artigo 7.º com base nos resultados de, no mínimo, uma campanha anual de determinação da sua qualidade segundo os métodos e os critérios estabelecidos no artigo 8.º;

b) Adequação do esquema de tratamento proposto à classificação das águas superficiais onde se situe o local de captação.

O estudo da qualidade da água nesta bacia apresenta-se com base na análise de parâmetros físico-químicos medidos por instituições mediatizadas. Analisando-se as séries dos parâmetros medidos esboçaram-se tendências de evolução temporal e espacial e classificou-se a qualidade da água nos locais de amostragem tendo em vista as suas utilizações à luz das directivas comunitárias que fixam os limites normativos para estes parâmetros. 

	Grupo
	Parâmetros
	DL 236/98

	G1
	pH
	A2

	
	Cor
	-

	
	SST
	A1

	
	Temperatura
	*1

	
	Conductividade
	A1

	
	Cheiro
	-

	
	Nitratos
	A1

	
	Cloretos
	-

	
	Fosfatos
	A1

	
	CQO
	?

	
	O2 dissolvido
	A1

	
	CBO5
	A1

	
	Azoto amoniacal
	A2

	
	Coliformes totais
	A2

	
	Coliformes fecais
	A2

	 G2
	Ferro dissolvido
	A1

	
	Manganês
	A2

	
	Cobre
	A1

	
	Zinco
	A1

	
	Sulfatos
	-

	
	Subs. tensoactivas
	A1

	
	Fenóis
	A1

	
	Azoto Kjeldahl
	-

	
	Estreptococos fecais
	A2

	G3
	Fluoretos
	-

	
	Boro
	-

	
	Arsénio
	A3

	
	Cádmio
	A1

	
	Crómio
	A1

	
	Chumbo
	A1

	
	Selénio
	-

	
	Mercúrio
	?

	
	Bário
	-

	
	Cianetos
	?

	
	Hidrocarbonetos totais *2
	A1

	
	Pesticidas Totais
	-

	
	Subst. Extr. com cloroformio
	-

	
	Salmonelas
	-

	Avaliação Global
	 
	1.1- A2


Fig 4: Classificação da qualidade da água da albufeira de Odivelas

CBO5
O parâmetro CBO5 apresenta uns picos em 2004, nomes de Abril. Esta carga pode indicar a presença de matéria orgânica em elevada quantidade. A elevada carga orgânica poderá advir da qualidade dos efluentes não tratados lançados na bacia hidrográfica, quer urbanos provenientes da descarga proveniente da albufeira do Alvito, quer de instalações pecuárias. O pico poderá ser explicado por um favorecimento das condições físicas de desenvolvimento dos microrganismos que degradam essa mesma matéria.

1.1.1- Coliformes Totais
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Os coliformes totais são indicadores da presença de matéria orgânica no meio aquático. Em Novembro de 2003, este parâmetro atinge o valor de 1100, muito acima do valor máximo recomendado por lei para este parâmetro microbiológico. Os coliformes, estando presentes no meio natural, apenas se desenvolvem na presença de alimento, a matéria orgânica.  

[image: image3.wmf]Coliformes Fecais
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Analisando o gráfico relativo aos organismos de origem fecal, verifica-se que estes estão presentes em muito menor quantidade. Este facto pode dever-se a estes organismos serem os menos resistentes, no meio ambiente, do grupo Coliformes Totais, devido a estarem fora do seu habitat natural (interior do corpo de animais de sangue quente). A análise conjunta destes dois parâmetros indica uma elevada quantidade e permanência da matéria orgânica no meio, uma vez que os organismos fecais são eliminados antes que a matéria orgânica seja totalmente consumida, permitindo o desenvolvimento de outros microrganismos.

1.1.2- [image: image4.wmf]Oxigénio dissolvido saturado %
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Saturação de Oxigénio

Este parâmetro não apresenta qualquer problema no que respeita à conformidade com o Decreto-Lei 236/98, Anexo 1. Os valores mostram umas saturações em oxigénio da ordem dos 80% em média, sendo que os valores máximos estabelecem-se durante os meses de Março, Abril e Maio. A concentração de nutrientes, que influencia o estado trófico, deve assim apresentar uma estabilidade compatível com níveis de oxigénio devido a fotossíntese dos microrganismos.  

1.1.3- Arsénio

Como se verifica no anexo I, não foram estabelecidos todos os valores referentes ao arsénio, contudo este metal registra valores que ultrapassam em muito os valores legislados.

( Análise da qualidade de água para rega
De acordo com o Decreto Lei 236/98, verifica-se que nem todos os dados relativos aos parâmetros necessários para analisar a conformidade da água para o uso em causa estão disponíveis, aliás pelas informações obtidas por entidades responsáveis, sabemos que a água desta albufeira não sofre qualquer tipo de análise nem tratamento para fim de regadio.

Por constatação directa do estado dos canos e da eutrofização da água, sabemos que os picos máximos relativamente ao número de organismos se encontram no Verão, altura do ano que também será necessário utilizar um maior volume de água para rega. Poderão assim surgir situações de contaminação de alimentos por coliformes fecais, e mesmo outros organismos patogénicos. A contaminação da água deverá ser devido à descarga de efluentes provenientes de unidades pecuárias e descargas provenientes da albufeira do Alvito, sem qualquer tipo de tratamento. 

( Análise da água para fins balneares

Com base no Decreto-Lei 236/98, verifica-se que a água da albufeira de Odivelas está conforme para o uso em causa, sendo realizada todos os anos em época balnear a amostragem necessária para poder classificar esta água. Em relação aos parâmetros determinados, apresenta-se na tabela os valores destas análises. 

	data
	resultados laboratoriais
	ponto de amostragem
	VMR
	VMA

	20-05-2003
	coliformes totais
	80
	500
	10000

	
	coliformes fecais
	38
	100
	2000

	
	estreptococos fecais
	25
	100
	-

	
	pH
	8,6
	-
	6--9

	
	inspecção visual/olfativa

	
	oleos minerias
	A
	-
	ausente

	
	espuma presistente
	A
	-
	ausente

	
	cheiros fenois
	A
	-
	ausente

	Jun-03
	coliformes totais
	18
	500
	10000

	
	coliformes fecais
	18
	100
	2000

	
	estreptococos fecais
	4
	100
	-

	
	pH
	8,6
	-
	6--9

	
	inspecção visual/olfativa

	
	oleos minerias
	A
	-
	ausente

	
	espuma presistente
	A
	-
	ausente

	
	cheiros fenois
	A
	-
	ausente

	29-07-2003
	coliformes totais
	180
	500
	10000

	
	coliformes fecais
	0
	100
	2000

	
	estreptococos fecais
	50
	100
	-

	
	pH
	8,7
	-
	6--9

	
	inspecção visual/olfativa

	
	oleos minerias
	A
	-
	ausente

	
	espuma presistente
	A
	-
	ausente

	
	cheiros fenois
	A
	-
	ausente

	18-08-2003
	coliformes totais
	1100
	500
	10000

	
	coliformes fecais
	100
	100
	2000

	
	estreptococos fecais
	45
	100
	-

	
	pH
	8,4
	-
	6--9

	
	inspecção visual/olfativa

	
	oleos minerias
	A
	-
	ausente

	
	espuma presistente
	A
	-
	ausente

	
	cheiros fenois
	A
	-
	ausente

	23-09-2003
	coliformes totais
	1000
	500
	10000

	
	coliformes fecais
	28
	100
	2000

	
	estreptococos fecais
	10
	100
	-

	
	pH
	8,4
	-
	6--9

	
	inspecção visual/olfativa

	
	oleos minerias
	A
	-
	ausente

	
	espuma presistente
	A
	-
	ausente

	
	cheiros fenois
	A
	-
	ausente


Foram recolhidas amostras na albufeira de Odivelas que apresentavam comunidades fitoplanctónicas com densidades moderadas e com predomínio de cianobactérias e clorofitas. Nestas amostras registou-se a presença de espécies cianobacterianas potencialmente toxigénicas, nomeadamente Microcystis aeroginosa, Anabeana e Aphanizomenon. Contudo, e como dita o relatório, a densidade em que estes organismos foram observados não justificam para já a realização de ensaios para a determinação de cianotoxinas.

Podemos inferir que, relativamente aos dados analisados a água corresponde à classe A2, necessitando de tratamento para o uso apropriado das devidas funções balneares.

( Análise das emissões de águas residuais

Existe uma estação de tratamento de águas residuais da região de Odivelas, contudo a descarga dos efluentes é feita a jusante não contaminando a albufeira. Existe contudo, segundo relatos de entidades associativas da região, emissões não controladas ou fiscalizadas de efluentes provenientes de actividades urbanas ou pecuárias directamente para a bacia hidrográfica.

Globalmente, a água da Albufeira de Odivelas apresenta uma qualidade que, para água bruta para produção de água para consumo humano, se encontra na classe A2, embora nem todos os parâmetros tenham sido analisados, de acordo com o requerido pelo Decreto-Lei. Este facto deve-se aos parâmetros de Coliformes Totais e Fecais, Azoto Amoniacal, que se encontram sobre os valores fixados para a qualidade A2.

· Análise crítica do plano de amostragem que tem sido efectuado
Sabemos de antemão que a água inscrita na albufeira de Odivelas é proveniente a montante da albufeira do Alvito, logo é de prever que qualquer parâmetro analítico detectado nesta albufeira possa vir a contaminar a que se lhe segue. Na bacia de Odivelas têm-se verificado problemas de poluição que levam à inaptidão da utilização da água para todos os usos. Estes são medidos numa rede de estações de qualidade da água adaptada pelo INAG e pelo CCDRA que nos forneceu todas as informações sobre os poluentes analisados.

Após uma análise detalhada dos parâmetros medidos e tendo em conta a sua origem, os dados indicam que a poluição criada por actividades antropogénicas, dentro do perímetro da bacia hidrográfica da Albufeira de Odivelas, tem grande impacte na qualidade da água dessa mesma albufeira.

Relativamente à poluição pontual verificou-se que a actividade pecuária contribui de forma bem mais significativa para a deterioração da qualidade da água da albufeira comparativamente aos aglomerados urbanos.

Relativamente à poluição difusa, é muito difícil proceder à sua quantificação. Nas actividades pecuárias, nos regimes de produção semi-intensivo e extensivo, os animais dispersam-se livremente por toda a área da bacia. Isto impossibilita a quantificação precisa da quantidade de dejectos produzidos, bem como os locais de escorrência.   

Embora consideradas como fontes de poluição pontual, algumas das referidas instalações pecuárias, ao procederem ao espalhamento do chorume e do estrume, contribuem para um aumento da poluição difusa.

A agricultura intensiva e de regadio, contribuem igualmente para poluição difusa, especialmente através da adição de adubos naturais e sintéticos, contendo elevadas cargas de azoto e fósforo, e da aplicação de produtos fitofarmacêuticos. A quantificação destes compostos é igualmente difícil, tendo que se recorrer a estimativas da carga poluente média através do tipo de actividade, de cultura e de solo, e das condições climatéricas.
Ainda, se por um lado esta poluição que se quantificou poderá estar relacionada com as características climáticas e hidrológicas da bacia, nomeadamente as elevadas temperaturas da eco região e os regimes de escoamento fracos que ocorrem na maior parte do ano e, que conduzem naturalmente ao aumento da concentração dos parâmetros, por outro, poderá ser a causa do grande afluxo de cargas lançadas pelas actividades pecuárias e industriais na rede hidrológica.
Estas características do regime de caudais associadas a condições de altas temperaturas e de descargas significativas de poluentes deram origem a um sistema relativamente poluído e pontualmente com sinais de eutrofização, onde por vezes se verificam situações “graves” de poluição e a morte de parte da fauna aquática.

Este aspecto é particularmente acentuado no final do Verão/início da época das chuvas. Nesta época, as escorrências com a lixiviação dos terrenos marginais e o arrastamento dos sedimentos acumulados, na época seca, no fundo do leito dos afluentes, adicionados ás águas residuais das agro-indústrias (adegas, lagares de azeite) então no seu período anual de mais intensa laboração, provocam inevitavelmente o aparecimento de quantidades apreciáveis de poluentes.

No que diz respeito à qualidade da água, esta é considerada A2 como água bruta para produção de água para consumo humano. A poluição que provoca esta situação é de origem orgânica, sendo de esperar que as cargas poluentes introduzidas pelos efluentes urbanos e pecuários tenham grande influência no facto. 

Em relação á utilização da água da albufeira para rega, esta prática também poderá por em risco a saúde pública nos alimentos, visto não existir qualquer tipo de tratamento da água e constatando-se alguns problemas provocados por dejectos de animais de sangue quente.

Realizando uma análise geral á qualidade da água, verifica-se que os problemas de poluição desta albufeira são, essencialmente, de origem orgânica, tendo repercussões a nível microbiológico. 

No que respeita ao estado trófico da massa de água, e devido à escassez recente, parece ter vindo a piorar, sendo notório o estado de eutrofização da bacia hidrográfica.
Revela-se assim de grande importância a determinação da causa desta poluição, e tomar medidas minimizadoras no caso de serem as actividades existentes as principais responsáveis.
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Sheet2

		ID-RQA		Data de colheita		Transparência		Temperatura do ar		Oxidabilidade		Temperatura da amostra		pH		pH campo		Dureza Total		Sólidos Suspensos Totais		Condutividade a 20ºC		Nitratos		Ferro dissolvido		Manganês		Cobre		Zinco		Arsénio		Cádmio		Crómio total		Chumbo		Mercúrio		Cianetos		Substâncias tensioactivas		Fósforo total		Fosfatos		Fenóis		Hidrocarbonetos dissolvidos ou emulsionados		CQO		CBO5		Oxigénio dissolvido		Oxigénio dissolvido % Sat		Azoto amoniacal		Amoníaco não ionizado		Nitritos		Cálcio		Sódio		Magnésio		SAR		Coliformes totais		Coliformes fecais		Estreptococus fecais		Clorofila-A

		 5400 		 07-10-2003 		 2 		 29,3 		5.6		21.9		8.1				136		5.2		 389 		1.11						< 0,005		< 0,002		1.6		< 0,005		< 0,005		< 0,03		<0,1		<10				0.039		<0,023				0.019		16		<3		7.11		87.3		0.1		0.0083		0.004										40		4		3

		 5400 		 04-11-2003 		 2,6 		 17,8 		4.9		16.8		7.8				132		6.1		 383 		0.66		0.07		0.11		< 0,005		0.01														<0,022		0.043		0.036		<0,0005				21		<3		8.83		92.8		0.18		0.0036		0.009										1,100		90				3.97

		 5400 		 02-12-2003 		 3 		 13 		6.8		14.8		7.8				136		7.7		 372 		1.2						< 0,005		0.02																0.061		0.073						20		<3		7.6		77.3		0.2		0.0042		0.221										150		49		32		1.11

		 5400 		 13-01-2004 		 5 		 11,6 		4.2		11.3		8.1				135		4.7		 393 		1.48		0.12		0.01		< 0,005		0.01		< 1		< 0,005		< 0,005		< 0,03		<0,1		<10		<0,022		0.081		0.074		<0,0005		0.049		19		<3		7.2		65.6		0.06		0.0025		0.019										110		54				1.34

		 5400 		 10-02-2004 		 3 		 14,5 		4.8		13.6		7.6				144		8.7		 376 		1.68						< 0,005		0.01																0.019		0.043						16		<3		7.47		69		<0,04		0.0009		0.021										17		11		9		1.66

		 5400 		 09-03-2004 		 5 		 15,9 		5		15.3		8				193		2.9		 386 		1.48		0.02		< 0,002		< 0,005		0.001														<0,022		0.024		0.023		<0,0005				18		<3		9.1		92.1		0.07		0.0031		0.016										2		2				1.25

		 5400 		 06-04-2004 		 3 				5.7		18.5		8.5		8.54		160		2.4		 385 		0.68						< 0,005		0.01		< 1		< 0,005		< 0,005		< 0,03		<0,1		<5				<0,010		<0,023				0.026		18		4		8.82		85.6		0.09		0.0099		0.018										40		3		5		2.12

		 5400 		 04-05-2004 		 4,4 		 18 		5.8		18.7		8		8.23		148		2.4		 395 		0.62		0.01		< 0,002		< 0,005		0.02														<0,022		0.027		0.035		<0,0005				21		<3		9.1		91.4		0.08		0.0046		0.017										40		12				1.43

		 5400 		 01-06-2004 		 5 		 27,2 		4.8		23.4		8.5		8.54		149		2.4		 382 		0.21						< 0,005		< 0,002																0.089		<0,023						20		<3		7.77		78.6		<0,04		0.003		0.005		37.75		30.8		18.25		1.024		24		8		7		2.35

		 5400 		 30-06-2004 		 4 				2.4		26		8.7		8.42		152		4.2		 391 		0.34		0.11		< 0,002		< 0,005		0.01				< 0,005		< 0,005		< 0,03						0.029		0.048		<0,023		<0,0005		0.019		21		<3		5.24		65.2		0.1		0.0136		0.004										80		10		7		1.57

		 5400 		 27-07-2004 		 4,8 		 25,6 		6.4		25		8.6		8.32		151		7.6		 401 		0.45						< 0,005		0.01																0.023		0.035						20		<3		7.15		82.1		0.05		0.0055		0.003										120		6		15		1.75

		 5400 		 07-09-2004 				 26,1 		5.8		24.2		8.1		8.75		158		< 2,0		 425 		0.15		0.27		0.04		< 0,005		0.01														<0,022		0.029		<0,023		<0,0005				21		<3		7.08		80.4		<0,04		0.0046		<0,001										13		1		3		1.85

		 5400 		 06-10-2004 		 3 		 25,4 		5.2		22		8.1		8.77		154		3.3		 432 		0.49						< 0,005		< 0,002		1.1		< 0,005		< 0,005		< 0,03		<0,1		<5				0.022		<0,023				0.035		21		<3		6.38		74		0.04		0.0085		0.002										30		3		3		1.89

		 5400 		 02-11-2004 				 20,5 		4.9		18.6		7.8		5.25		159		3.5		 424 		0.49		< 0,005		0.04		< 0,005		0.01														<0,022		0.025		<0,023		<0,0005				17		<3		5.93		64.7		0.14		0.0023		0.024										23		1				1.71

		 5400 		 30-11-2004 		 3,45 		 16,1 		4.3		14.6		8				160		3.6		 421 		0.53						< 0,005		0.02																0.035		0.043						23		<3		6.09		63.1		0.27		0.0025		0.037										60		21		1,300		2.17

		 5400 		 11-01-2005 		 2,4 		 19,6 		4.8		12.6		8.1				159		2.6		 422 		0.62		0.14		0.03		< 0,005		0.01				< 0,005		< 0,005		< 0,03						<0,022		0.026		0.032		<0,0005		<0,005		20		<3		7.75		74.7		0.33		0.0077		0.028										330		15				1.85

		ID Pesticidas		ID Dados		Código RQA		Data da Colheita		Hora		4,4' DDD		BHC, Delta		Dialdrina		Endossulfão I		Endrina		4,4' DDE		Aldrina		BHC, Alfa		BHC, Beta		Endossulfão II		HCB		Lindano		Heptacloro		Heptacloro Epóxido																																								Coliformes fecais

		331		2223		5400		1/7/03		13:15:00		< 1				< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 2		< 2		< 1		< 1		< 3		< 1																																						Oct-03		4

		346		2372		5400		4/1/03		11:45:00		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 2		< 2		< 1		< 1		< 3		< 1																																						Nov-03		90

		376		2519		5400		7/1/03		12:00:00		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 2		< 2		< 1		< 1		< 3		< 1																																						Dec-03		49

		413		2724		5400		10/7/03		12:35:00		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 2		< 2		< 1		< 1		< 3		< 1																																						Jan-04		54

		418		2774		5400		1/13/04		11:00:00		< 5,6		< 3,4		< 2,7		< 3,2		< 6,4		< 1,9		< 2,4		< 3,4				< 3,4		< 3,5		< 3,6		< 6,5		< 3,1																																						Feb-04		11

		464		3012		5400		4/6/04		11:20:00		< 5,6		< 3,6		< 2,7		< 3,2		< 6,4		< 1,9		< 2,4		< 3,4		< 2		< 3,4		< 3,5		< 3,6		< 6,5		< 3,1																																						Mar-04		2

		498		3187		5400		10/6/04		11:50:00		< 5,6		< 3,6		< 2,7		< 3,2		< 6,4		< 1,9		< 2,4		< 3,4		< 2		< 3,4		< 3,5		< 3,6		< 6,5		< 3,1																																						Apr-04		3

																																																																												May-04		12

																Fontes poluidoras da albufeira de Odivelas																																																												Jun-04		8

																ID		ACTIVIDADE		TIPO		DIMENSÃO		Nº HAB.EQUIVALENTE		TIPO DE TRATAMENTO		SITUAÇÃO TRATAMENTO		CARGA PRODUZIDA		CARGA REJEITADA																																												Jul-04		10

																																																																												Aug-04		6

																														Kg CBO5/dia		Kg CBO5/dia																																												Sep-04		1

																20002		Suinicultura		Multiplicação+Eng		150+500		3375		Sistema de retenção		Deficiente		202.4		0																																												Oct-04		3

																20003		Urbana		Efluente final		380		380		Biodiscos		Deficiente		22.8		5.7																																												Nov-04		1

																20004		Urbana		Efluente final		250		250		Fossa séptica		Deficiente		15		10.5																																												Dec-04		21

																20005		Urbana		Efluente final		500		500		Biodiscos				30		7.5																																												Jan-05		15

																20006		Urbana		Efluente final		1268		1268		Lamas activadas				76.1		11.4

																20008		Urbana		Efluente final		178		178		Fossa séptica		Deficiente		10.7		7.5
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Sheet2

		ID-RQA		Data de colheita		Transparência		Temperatura do ar		Oxidabilidade		Temperatura da amostra		pH		pH campo		Dureza Total		Sólidos Suspensos Totais		Condutividade a 20ºC		Nitratos		Ferro dissolvido		Manganês		Cobre		Zinco		Arsénio		Cádmio		Crómio total		Chumbo		Mercúrio		Cianetos		Substâncias tensioactivas		Fósforo total		Fosfatos		Fenóis		Hidrocarbonetos dissolvidos ou emulsionados		CQO		CBO5		Oxigénio dissolvido		Oxigénio dissolvido % Sat		Azoto amoniacal		Amoníaco não ionizado		Nitritos		Cálcio		Sódio		Magnésio		SAR		Coliformes totais		Coliformes fecais		Estreptococus fecais		Clorofila-A

		 5400 		 07-10-2003 		 2 		 29,3 		5.6		21.9		8.1				136		5.2		 389 		1.11						< 0,005		< 0,002		1.6		< 0,005		< 0,005		< 0,03		<0,1		<10				0.039		<0,023				0.019		16		<3		7.11		87.3		0.1		0.0083		0.004										40		4		3

		 5400 		 04-11-2003 		 2,6 		 17,8 		4.9		16.8		7.8				132		6.1		 383 		0.66		0.07		0.11		< 0,005		0.01														<0,022		0.043		0.036		<0,0005				21		<3		8.83		92.8		0.18		0.0036		0.009										1,100		90				3.97

		 5400 		 02-12-2003 		 3 		 13 		6.8		14.8		7.8				136		7.7		 372 		1.2						< 0,005		0.02																0.061		0.073						20		<3		7.6		77.3		0.2		0.0042		0.221										150		49		32		1.11

		 5400 		 13-01-2004 		 5 		 11,6 		4.2		11.3		8.1				135		4.7		 393 		1.48		0.12		0.01		< 0,005		0.01		< 1		< 0,005		< 0,005		< 0,03		<0,1		<10		<0,022		0.081		0.074		<0,0005		0.049		19		<3		7.2		65.6		0.06		0.0025		0.019										110		54				1.34

		 5400 		 10-02-2004 		 3 		 14,5 		4.8		13.6		7.6				144		8.7		 376 		1.68						< 0,005		0.01																0.019		0.043						16		<3		7.47		69		<0,04		0.0009		0.021										17		11		9		1.66

		 5400 		 09-03-2004 		 5 		 15,9 		5		15.3		8				193		2.9		 386 		1.48		0.02		< 0,002		< 0,005		0.001														<0,022		0.024		0.023		<0,0005				18		<3		9.1		92.1		0.07		0.0031		0.016										2		2				1.25

		 5400 		 06-04-2004 		 3 				5.7		18.5		8.5		8.54		160		2.4		 385 		0.68						< 0,005		0.01		< 1		< 0,005		< 0,005		< 0,03		<0,1		<5				<0,010		<0,023				0.026		18		4		8.82		85.6		0.09		0.0099		0.018										40		3		5		2.12

		 5400 		 04-05-2004 		 4,4 		 18 		5.8		18.7		8		8.23		148		2.4		 395 		0.62		0.01		< 0,002		< 0,005		0.02														<0,022		0.027		0.035		<0,0005				21		<3		9.1		91.4		0.08		0.0046		0.017										40		12				1.43

		 5400 		 01-06-2004 		 5 		 27,2 		4.8		23.4		8.5		8.54		149		2.4		 382 		0.21						< 0,005		< 0,002																0.089		<0,023						20		<3		7.77		78.6		<0,04		0.003		0.005		37.75		30.8		18.25		1.024		24		8		7		2.35

		 5400 		 30-06-2004 		 4 				2.4		26		8.7		8.42		152		4.2		 391 		0.34		0.11		< 0,002		< 0,005		0.01				< 0,005		< 0,005		< 0,03						0.029		0.048		<0,023		<0,0005		0.019		21		<3		5.24		65.2		0.1		0.0136		0.004										80		10		7		1.57

		 5400 		 27-07-2004 		 4,8 		 25,6 		6.4		25		8.6		8.32		151		7.6		 401 		0.45						< 0,005		0.01																0.023		0.035						20		<3		7.15		82.1		0.05		0.0055		0.003										120		6		15		1.75

		 5400 		 07-09-2004 				 26,1 		5.8		24.2		8.1		8.75		158		< 2,0		 425 		0.15		0.27		0.04		< 0,005		0.01														<0,022		0.029		<0,023		<0,0005				21		<3		7.08		80.4		<0,04		0.0046		<0,001										13		1		3		1.85

		 5400 		 06-10-2004 		 3 		 25,4 		5.2		22		8.1		8.77		154		3.3		 432 		0.49						< 0,005		< 0,002		1.1		< 0,005		< 0,005		< 0,03		<0,1		<5				0.022		<0,023				0.035		21		<3		6.38		74		0.04		0.0085		0.002										30		3		3		1.89

		 5400 		 02-11-2004 				 20,5 		4.9		18.6		7.8		5.25		159		3.5		 424 		0.49		< 0,005		0.04		< 0,005		0.01														<0,022		0.025		<0,023		<0,0005				17		<3		5.93		64.7		0.14		0.0023		0.024										23		1				1.71

		 5400 		 30-11-2004 		 3,45 		 16,1 		4.3		14.6		8				160		3.6		 421 		0.53						< 0,005		0.02																0.035		0.043						23		<3		6.09		63.1		0.27		0.0025		0.037										60		21		1,300		2.17

		 5400 		 11-01-2005 		 2,4 		 19,6 		4.8		12.6		8.1				159		2.6		 422 		0.62		0.14		0.03		< 0,005		0.01				< 0,005		< 0,005		< 0,03						<0,022		0.026		0.032		<0,0005		<0,005		20		<3		7.75		74.7		0.33		0.0077		0.028										330		15				1.85

		ID Pesticidas		ID Dados		Código RQA		Data da Colheita		Hora		4,4' DDD		BHC, Delta		Dialdrina		Endossulfão I		Endrina		4,4' DDE		Aldrina		BHC, Alfa		BHC, Beta		Endossulfão II		HCB		Lindano		Heptacloro		Heptacloro Epóxido																																								Oxigénio dissolvido % Sat

		331		2223		5400		1/7/03		13:15:00		< 1				< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 2		< 2		< 1		< 1		< 3		< 1																																						Oct-03		87.3

		346		2372		5400		4/1/03		11:45:00		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 2		< 2		< 1		< 1		< 3		< 1																																						Nov-03		92.8

		376		2519		5400		7/1/03		12:00:00		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 2		< 2		< 1		< 1		< 3		< 1																																						Dec-03		77.3

		413		2724		5400		10/7/03		12:35:00		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 2		< 2		< 1		< 1		< 3		< 1																																						Jan-04		65.6

		418		2774		5400		1/13/04		11:00:00		< 5,6		< 3,4		< 2,7		< 3,2		< 6,4		< 1,9		< 2,4		< 3,4				< 3,4		< 3,5		< 3,6		< 6,5		< 3,1																																						Feb-04		69

		464		3012		5400		4/6/04		11:20:00		< 5,6		< 3,6		< 2,7		< 3,2		< 6,4		< 1,9		< 2,4		< 3,4		< 2		< 3,4		< 3,5		< 3,6		< 6,5		< 3,1																																						Mar-04		92.1

		498		3187		5400		10/6/04		11:50:00		< 5,6		< 3,6		< 2,7		< 3,2		< 6,4		< 1,9		< 2,4		< 3,4		< 2		< 3,4		< 3,5		< 3,6		< 6,5		< 3,1																																						Apr-04		85.6

																																																																												May-04		91.4

																Fontes poluidoras da albufeira de Odivelas																																																												Jun-04		78.6

																ID		ACTIVIDADE		TIPO		DIMENSÃO		Nº HAB.EQUIVALENTE		TIPO DE TRATAMENTO		SITUAÇÃO TRATAMENTO		CARGA PRODUZIDA		CARGA REJEITADA																																												Jul-04		65.2

																																																																												Aug-04		82.1

																														Kg CBO5/dia		Kg CBO5/dia																																												Sep-04		80.4

																20002		Suinicultura		Multiplicação+Eng		150+500		3375		Sistema de retenção		Deficiente		202.4		0																																												Oct-04		74

																20003		Urbana		Efluente final		380		380		Biodiscos		Deficiente		22.8		5.7																																												Nov-04		64.7

																20004		Urbana		Efluente final		250		250		Fossa séptica		Deficiente		15		10.5																																												Dec-04		63.1

																20005		Urbana		Efluente final		500		500		Biodiscos				30		7.5																																												Jan-05		74.7

																20006		Urbana		Efluente final		1268		1268		Lamas activadas				76.1		11.4

																20008		Urbana		Efluente final		178		178		Fossa séptica		Deficiente		10.7		7.5
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Sheet2

		ID-RQA		Data de colheita		Transparência		Temperatura do ar		Oxidabilidade		Temperatura da amostra		pH		pH campo		Dureza Total		Sólidos Suspensos Totais		Condutividade a 20ºC		Nitratos		Ferro dissolvido		Manganês		Cobre		Zinco		Arsénio		Cádmio		Crómio total		Chumbo		Mercúrio		Cianetos		Substâncias tensioactivas		Fósforo total		Fosfatos		Fenóis		Hidrocarbonetos dissolvidos ou emulsionados		CQO		CBO5		Oxigénio dissolvido		Oxigénio dissolvido % Sat		Azoto amoniacal		Amoníaco não ionizado		Nitritos		Cálcio		Sódio		Magnésio		SAR		Coliformes totais		Coliformes fecais		Estreptococus fecais		Clorofila-A

		 5400 		 07-10-2003 		 2 		 29,3 		5.6		21.9		8.1				136		5.2		 389 		1.11						< 0,005		< 0,002		1.6		< 0,005		< 0,005		< 0,03		<0,1		<10				0.039		<0,023				0.019		16		<3		7.11		87.3		0.1		0.0083		0.004										40		4		3

		 5400 		 04-11-2003 		 2,6 		 17,8 		4.9		16.8		7.8				132		6.1		 383 		0.66		0.07		0.11		< 0,005		0.01														<0,022		0.043		0.036		<0,0005				21		<3		8.83		92.8		0.18		0.0036		0.009										1,100		90				3.97

		 5400 		 02-12-2003 		 3 		 13 		6.8		14.8		7.8				136		7.7		 372 		1.2						< 0,005		0.02																0.061		0.073						20		<3		7.6		77.3		0.2		0.0042		0.221										150		49		32		1.11

		 5400 		 13-01-2004 		 5 		 11,6 		4.2		11.3		8.1				135		4.7		 393 		1.48		0.12		0.01		< 0,005		0.01		< 1		< 0,005		< 0,005		< 0,03		<0,1		<10		<0,022		0.081		0.074		<0,0005		0.049		19		<3		7.2		65.6		0.06		0.0025		0.019										110		54				1.34

		 5400 		 10-02-2004 		 3 		 14,5 		4.8		13.6		7.6				144		8.7		 376 		1.68						< 0,005		0.01																0.019		0.043						16		<3		7.47		69		<0,04		0.0009		0.021										17		11		9		1.66

		 5400 		 09-03-2004 		 5 		 15,9 		5		15.3		8				193		2.9		 386 		1.48		0.02		< 0,002		< 0,005		0.001														<0,022		0.024		0.023		<0,0005				18		<3		9.1		92.1		0.07		0.0031		0.016										2		2				1.25

		 5400 		 06-04-2004 		 3 				5.7		18.5		8.5		8.54		160		2.4		 385 		0.68						< 0,005		0.01		< 1		< 0,005		< 0,005		< 0,03		<0,1		<5				<0,010		<0,023				0.026		18		4		8.82		85.6		0.09		0.0099		0.018										40		3		5		2.12

		 5400 		 04-05-2004 		 4,4 		 18 		5.8		18.7		8		8.23		148		2.4		 395 		0.62		0.01		< 0,002		< 0,005		0.02														<0,022		0.027		0.035		<0,0005				21		<3		9.1		91.4		0.08		0.0046		0.017										40		12				1.43

		 5400 		 01-06-2004 		 5 		 27,2 		4.8		23.4		8.5		8.54		149		2.4		 382 		0.21						< 0,005		< 0,002																0.089		<0,023						20		<3		7.77		78.6		<0,04		0.003		0.005		37.75		30.8		18.25		1.024		24		8		7		2.35

		 5400 		 30-06-2004 		 4 				2.4		26		8.7		8.42		152		4.2		 391 		0.34		0.11		< 0,002		< 0,005		0.01				< 0,005		< 0,005		< 0,03						0.029		0.048		<0,023		<0,0005		0.019		21		<3		5.24		65.2		0.1		0.0136		0.004										80		10		7		1.57

		 5400 		 27-07-2004 		 4,8 		 25,6 		6.4		25		8.6		8.32		151		7.6		 401 		0.45						< 0,005		0.01																0.023		0.035						20		<3		7.15		82.1		0.05		0.0055		0.003										120		6		15		1.75

		 5400 		 07-09-2004 				 26,1 		5.8		24.2		8.1		8.75		158		< 2,0		 425 		0.15		0.27		0.04		< 0,005		0.01														<0,022		0.029		<0,023		<0,0005				21		<3		7.08		80.4		<0,04		0.0046		<0,001										13		1		3		1.85

		 5400 		 06-10-2004 		 3 		 25,4 		5.2		22		8.1		8.77		154		3.3		 432 		0.49						< 0,005		< 0,002		1.1		< 0,005		< 0,005		< 0,03		<0,1		<5				0.022		<0,023				0.035		21		<3		6.38		74		0.04		0.0085		0.002										30		3		3		1.89

		 5400 		 02-11-2004 				 20,5 		4.9		18.6		7.8		5.25		159		3.5		 424 		0.49		< 0,005		0.04		< 0,005		0.01														<0,022		0.025		<0,023		<0,0005				17		<3		5.93		64.7		0.14		0.0023		0.024										23		1				1.71

		 5400 		 30-11-2004 		 3,45 		 16,1 		4.3		14.6		8				160		3.6		 421 		0.53						< 0,005		0.02																0.035		0.043						23		<3		6.09		63.1		0.27		0.0025		0.037										60		21		1,300		2.17

		 5400 		 11-01-2005 		 2,4 		 19,6 		4.8		12.6		8.1				159		2.6		 422 		0.62		0.14		0.03		< 0,005		0.01				< 0,005		< 0,005		< 0,03						<0,022		0.026		0.032		<0,0005		<0,005		20		<3		7.75		74.7		0.33		0.0077		0.028										330		15				1.85

		ID Pesticidas		ID Dados		Código RQA		Data da Colheita		Hora		4,4' DDD		BHC, Delta		Dialdrina		Endossulfão I		Endrina		4,4' DDE		Aldrina		BHC, Alfa		BHC, Beta		Endossulfão II		HCB		Lindano		Heptacloro		Heptacloro Epóxido																																								Coliformes totais

		331		2223		5400		1/7/03		13:15:00		< 1				< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 2		< 2		< 1		< 1		< 3		< 1																																						Oct-03		40

		346		2372		5400		4/1/03		11:45:00		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 2		< 2		< 1		< 1		< 3		< 1																																						Nov-03		1,100

		376		2519		5400		7/1/03		12:00:00		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 2		< 2		< 1		< 1		< 3		< 1																																						Dec-03		150

		413		2724		5400		10/7/03		12:35:00		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 1		< 2		< 2		< 1		< 1		< 3		< 1																																						Jan-04		110

		418		2774		5400		1/13/04		11:00:00		< 5,6		< 3,4		< 2,7		< 3,2		< 6,4		< 1,9		< 2,4		< 3,4				< 3,4		< 3,5		< 3,6		< 6,5		< 3,1																																						Feb-04		17

		464		3012		5400		4/6/04		11:20:00		< 5,6		< 3,6		< 2,7		< 3,2		< 6,4		< 1,9		< 2,4		< 3,4		< 2		< 3,4		< 3,5		< 3,6		< 6,5		< 3,1																																						Mar-04		2

		498		3187		5400		10/6/04		11:50:00		< 5,6		< 3,6		< 2,7		< 3,2		< 6,4		< 1,9		< 2,4		< 3,4		< 2		< 3,4		< 3,5		< 3,6		< 6,5		< 3,1																																						Apr-04		40

																																																																												May-04		40

																Fontes poluidoras da albufeira de Odivelas																																																												Jun-04		24

																ID		ACTIVIDADE		TIPO		DIMENSÃO		Nº HAB.EQUIVALENTE		TIPO DE TRATAMENTO		SITUAÇÃO TRATAMENTO		CARGA PRODUZIDA		CARGA REJEITADA																																												Jul-04		80

																																																																												Aug-04		120

																														Kg CBO5/dia		Kg CBO5/dia																																												Sep-04		13

																20002		Suinicultura		Multiplicação+Eng		150+500		3375		Sistema de retenção		Deficiente		202.4		0																																												Oct-04		30

																20003		Urbana		Efluente final		380		380		Biodiscos		Deficiente		22.8		5.7																																												Nov-04		23

																20004		Urbana		Efluente final		250		250		Fossa séptica		Deficiente		15		10.5																																												Dec-04		60

																20005		Urbana		Efluente final		500		500		Biodiscos				30		7.5																																												Jan-05		330

																20006		Urbana		Efluente final		1268		1268		Lamas activadas				76.1		11.4

																20008		Urbana		Efluente final		178		178		Fossa séptica		Deficiente		10.7		7.5
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